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(01) M. Arnete – Bom eh + esqueci seu nome (S.) S. (risos) eh + esse trabalho é uma + faz parte de uma pesquisa da pesquisadora Stella Maris da UnB e a intenção é buscar histórias de vida dessas pessoas dessas pessoas que vieram de outros estados e moram em Brasília ou que moram em Brasília e não tiveram oportunidade de estudar (unhum) de continuar ou nem começou e + eu só preciso saber se caso a gente precisar usar os dados + né + dessas entrevistas pra algum artigo alguma coisa assim a senhora autoriza não tem nenhum problema? 

(02) Srª  – Não não vai me + [prejudicar] ((não vai)) não vai nada não tem problema. 

(03) M. Arnete – Ham ham + tá bom brigada + bom eu só vou perguntar umas coisas simples, a senhora + a senhora fique bastante à vontade + primeiro nome completo por favor. 

(04) Srª M. S. – Eh + Maria Salene Leonor de Souza.
(05) M. Arnete – E a senhora nasceu quando e onde? 

(06) Srª M. S. – Eh + eu nasci em Minas né + em vinte e nove do onze de meia meia. 

(07) M. Arnete – Em que lugar de Minas? 

(08) Srª M. S. – Eh + Serra do Rio Urucuia + né.
(09) M. Arnete – ++ A cidade + eh + a cidade mais perto era qual? Arinos + Urucuia? 

(10) Srª M. S. – Eh + eh + Porto de Mangas + né + ((Porto de Mangas + ah ta)) Porto de Mangas fica bem + bem na beira do rio + né + ((unhum)) ali naquelas bandas ali. 

(11) M. Arnete – Unhum + eh + e quanto tempo a senhora morou lá? 

(12) Srª M. S. – Eu saí de lá com sete anos + né + fui pa cidade + pra Bonfinópolis ((unhum)) com sete anos, lá que eu comecei a estudar ((começo a estudar lá)) é aí estudei até a sexta série + né + aí até a sexta parei na sexta e aí vim pra cá ((unhum)) aí vim pra cá cheguei aqui in oitenta e dois. 

(13) M. Arnete – E aí não continuou? 

(14) Srª M. S. – Aí eu já entre entrei várias vezes mais aí entra um pouco + aí num dá certo + aí sai de novo... Aí...
(15) M. Arnete – Já tava quando a senhora come... eh recomeçou já tava, já tinha família e tudo + aqui? 

(16) Srª M. S. – Não + não eu, eu + recomecei aí fiz um pouco parei + aí agora quando foi agora eu eh em oitenta e sete eu fiz + fiz de novo + comecei de novo né ((unhum)) aí o ano passado eu parei de novo ++ e é assim. 

(17) M. Arnete – Chega a terminar a série seguinte ou não ((não eu terminei)) sempre para no meio ((não eu terminei eu já terminei a sétima agora né)) ah tá ((eu já entrei na oitava tava quase terminano a oitava aí parei + de novo)) e porque cê pára (risos) tanto assim + qual é a principal dificuldade que a senhora encontra? 

(18) Srª M. S. – No começo + assim + quando eu vim + era assim + a questão do trabalho + né. 

(19) M. Arnete – Unhum + a senhora trabalha com quê? 

(20) Srª M. S. – Qué dizê trabalhava com + na casa de família + né + então + às vezes eu não pudia saí à noite pa + pa istudá mas não só disso mais tamém um poco de + acomodação minha mesmo + né + eu acho que ((cansaço + também um monte de coisa)) é e também é + é difícil né + cê trabalhar durante o dia todo e ir pra escola à noite ((ham ham)) eu vejo + é meio complicado + mais + eu acho que se eu tivesse batalhado mais eu + eu teria ((conseguia né)) terminado + mais agora tô com vontade de voltar de novo + né + e caba + eu quero terminá de qualquer jeito. 

(21) M. Arnete – Terminá + não é difícil é só colocá + né + como meta + consegue. 

(22) Srª M. S. – Eh + se colocá como meta né + aí depois veio os filho e aí. 

(23) M. Arnete – Mais difícil ainda + né. 

(24) Srª M. S. – Aí va... a gente vai só complicano + né + vai só achando obstáculo ((eh verdade)) mais a gente com + ((xxx)) com força de vontade a gente vai passano os obstáculos + igual teve elas + né + que terminaram + começaram aqui e terminaram ((pois é que exemplo bonito)) e eu fiquei pa trais. 

(25) M. Arnete - Não + mais ainda tem tempo tá + cedo + mais eu queria saber mais da da história como é que era lá + como é que era lá antes da senhora vol... vim para Brasília. 

(26)Srª M. S. – Antes deu vim? 

(27) M. Arnete – Como é que era a vida sei lá pra estudar era longe + era perto + era difícil. 

(28) Srª M. S. – Não igual eu te disse já morava na cidade ((já era na cidade?)) era na cidade então eu num tinha dificuldade. 

(29) M. Arnete – Era mais tranqüilo + né. 

(30) Srª M. S. – Eh + não tinha dificuldade pra ir pra escola né + porque era dentro da cidade mesmo então. 

(31) M. Arnete – Tivesse ficado lá até + provavelmente tinha concluído tudo + né + direto + né?
(32) Srª M. S. – Tinha terminado + tinha terminado + porque lá + lá já tava bem avançado então lá já tinha + quando eu saí de lá já tinha ensino médio. 

(33) M. Arnete – Isso foi in Bonfinópolis + tudo + né? 

(34) Srª M. S. – Foi in Bonfinópolis. 

(35) M. Arnete – E que que levou + o que trouxe a senhora pra cá?
(36) Srª M. S. – Ah é + aquela + aquela história de cidade de interior + né + num tem o que fazer + não tem serviço + é de família carente + né + então cê tem que sair em busca de alguma coisa melhor + né + pra podê ajudá os pais + né ((unhum)) no meu caso foi isso + né. 

(37) M. Arnete – Tinha mais irmão + tem? 

(38) Srª M. S. – Sim tenho + nós somos quatro irmãos só que eu sô a mais nova. 

(39) M. Arnete – E eles moram lá ou aqui? 

(40) Srª M. S. – Não mora tudo espalhado + só tem uma que mora lá outra mora in Goiânia e outra mora aqui + e eu também. 

(41) M. Arnete – E eles estudaram? 

(42) Srª M. S. – Estudaram eh + a + não + a que mora em Goiânia não + a outra que mora lá + aliás ela é formada em letras também + né + ela é professora há mais de quinze anos + e tem faculdade também de letras + ela é + ela é assim + da família + a única que tem mais estudo. O irmão + ele só tem o ensino médio + né ((ham ham)) e a outra num feiz série nenhuma + né + eu parei agora tô na oitava + né ((unhum)). Quero vê se eu continuo + né + pa + pa ((terminá né)) terminá unhum. 

(43) M. Arnete – Eh + o que mais pode ser. Como é que era + essa que não estudou + vocês tiveram muita dificuldade + ela teve + né + muita dificuldade + ou foi por opção + como é que foi?
(44) Srª M. S. – Não + ela + porque ela é a mais velha da minha mãe + né + intão ela já + a + o estudo já era mais ((pra ela era mais difícil + né?)) mais difícil porque ela morava na roça + né + ela morava na roça + então casô nova + intendeu? ((unhum)) Mais ela + ela me falô que ela não consiguia mesmo + ela teve uma certa dificuldade ((chegô a tentar + né?)) não foi falta + assim + do + dos + meus pais não colocar na escola + não. Ela teve dificuldade + ela não aprendeu ((ah tá + aí não avançou nada + nada)) nada + ficô + ficô + ficô anos na escola e num + num consiguiu avançá nada + ela não aprendia + ela disse que não aprendia + então ela acha + assim + que é coisa da cabeça dela mesmo + né + que ela não conseguiu + conseguiu progredir nem nada. 

(45) M. Arnete – Unhum + e você + o que + porque que você acha que + compensa + que você quer terminar + qual é a primeira + principal motivação pra continuar os estudos? 

(46) Srª M. S. – Ah eu acho que é + que é questão de + de uma realização + assim + profissional + né ((unhum)) lado profissional + porque sem escola + tudo fica mais complicado + e mesmo pra você tá + atualizada com o mundo + né + se não você vai ficando + cada vez mais pa trais ((é verdade eh)) a coisa tá + tá aí + né + agora é + internet + é tudo (risos) ((eh tem que tá por dentro)) tem que tá por dentro e você fica mais por dentro quando cê ta ((eh)) estudando + entendeu? ((tem acesso + mais acesso a informação)) você tem mais acesso + as coisas até mesmo em um papo + numa conversa + você tem mais coisas pra falar + entendeu + você tá atualizada + né + então é isso. 

(47) M. Arnete – Tá certo + tá bom (xxx).

(48) Srª M. S. – Eu acho bom por isso + entendeu? Eu gosto  + nossa + eu gosto de estudar + é que (xxx)
(49) M. Arnete – Seus filhos são pequenininhos ainda + né? 

(50) Srª M. S. – Não + eu só tenho um + né. 

(51) M. Arnete – Ah + só tem um? 

(52) Srª M. S. – Só + só aquele que tava aqui falando + de oito anos. 

(53) M. Arnete – Ah + ta + então ele tá estudando + já. 

(54) Srª M. S. – Já + ele tá na terceira série + já. 

(55) M. Arnete – Cê consegue ajudá-lo nos trabalhinhos da escola + como é isso? 

(56) Srª M. S. – Eu consigo + consigo porque + por incrível que pareça + o estudo que eu fiz foi muito bom + entendeu? 

(57) M. Arnete – Eh + que bom né + no interior costuma ser bem... 

(58) Srª M. S. – Eh + era bem + igual eu falo com ele + se fosse na minha época + o estudo era bem avançado + por que? Porque você com quarta série + você pudia ser professora ((unhum + verdade)) entendeu + então ((eh)) o ensino era + era bom + era bom o ensino. Então eu consigo ensinar ele in tudo ((que bom)) + tudo que passa na + nas coisa dele eu consigo ((unhum)) estudar.  E eu também gosto muito + assim + de lê + entendeu? Jornal + gosto de assistir coisa + coisá na internet + então eu tenho bastante acesso + assim + né ((Ah que bom! Então vai ser mais fácil ainda aí. Tem que tentar + tem que voltar logo + então)) ((risos)) Tem que voltar logo + o mais depressa possível + né? (( eh))
(59) M. Arnete – Que bom + bom + muito obrigada eu acho que era + basicamente o que eu queria + pe... + é + saber + já deu pra + (ta jóia)) sentir. Muito obrigada pela sua colaboração + tá bom?
(60) Srª M. S. – De nada.
